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Primeiros Povoamentos

          Os primeiros habitantes que ocuparam o
território brasileiro foram os índios, povo com uma
cultura totalmente diferente da europeia. Embora não
existam dados concretos com relação à quantidade de
índios presentes no território brasileiro antes da
chegada dos lusos, cálculos estimam uma população
que varia entre 1 a 10 milhões de habitantes, número
que atualmente está entre 300 e 350 mil.

          Os índios ocupavam a costa brasileira e a bacia
dos rios Paraná-Paraguai, além da Amazônia, sendo
divididos em dois grandes blocos, conforme
características culturais e linguísticas: os tupis-
guaranis e os tapuias.



          A cultura indígena variava entre os grupos
existentes, os aimorés, por exemplo, se destacaram
pela eficiência militar e pelo canibalismo, enquanto os
tupinambás comiam os inimigos apenas por vingança
e viviam da caça, da pesca, coleta de frutas e da
agricultura.

          Por sua cultura e pela própria resistência que
empreenderam aos portugueses, não apenas física,
mas principalmente por meio de deslocamentos, os
índios não foram escravizados, foram aculturados e
por muitas vezes mortos tanto por violência quanto
por doenças trazidas pelos brancos.

          Embora não existam dados concretos com
relação à quantidade de índios presentes no território
brasileiro antes da chegada dos portugueses, cálculos
estimam uma população que varia entre 1 a 10
milhões de habitantes, número que atualmente está
entre 300 e 350 mil.
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Migrações no Mato Grosso do Sul
          O termo ”migrações” corresponde à mobilidade
espacial da população, ou seja, é o ato de trocar de
país, de região, de estado ou até de domicílio. Esse
fenômeno pode ser desencadeado por uma série de
fatores: religiosos, psicológicos, sociais, econômicos,
políticos e ambientais.



Migração gaúcha 
          O início da migração gaúcha deu-se juntamente
ao começo do fluxo contínuo de migrantes paulistas
no final do século XVIII, quando mais cidades
passaram a ser fundadas no sul matogrossense. Esta
chegada de gaúchos deu-se, ainda como os paulistas,
de maneira constante durante o século XIX e início do
século XX. Na década de 1970, no entanto, uma
segunda onda de migrantes gaúchos estabeleceu-se
em Mato Grosso do Sul, seguindo padrões de
colonização notadamente diferentes da primeira.
Juntamente com paranaenses, estes gaúchos
procuravam se dedicar à cultura mecanizada da soja
na região centro-sul do estado. 

Migração paranaense 
          Diferentemente dos casos das migrações
paulista e mineira, a chegada de migrantes
paranaenses às terras sul-matogrossenses deu-se
em dois momentos históricos mais isolados. 



          Uma grande onda de paranaenses chegou ao
estado durante a década de 1940, com a Marcha para o
Oeste promovida por Getúlio Vargas e as companhias
de colonização, estabelecendo-se nas regiões central
e sul do estado, na Colônia de Dourados. A segunda
parcela desses migrantes estabeleceu-se em Mato
Grosso do Sul nas décadas de 1970 e 1980, à procura
de terras onde pudessem se dedicar à produção
mecanizada de cereais, sobretudo a soja, na mesma
região que a anterior.

Migração paulista 
          Desde o início do século XVII, paulistas
eventualmente se estabeleceram na região, a partir
das primeiras expedições bandeirantes. O fluxo de
migrantes paulistas, no entanto, tornou-se contínuo a
partir das últimas décadas do século XVIII, quando da
ocupação do oeste, nordeste e centro do estado. 



          Durante o século XX, os paulistas também se
fizeram presentes como colonos das companhias
colonizadoras e operários dos fundadores das cidades
do leste e sudeste sul mato-grossenses. O influxo de
paulistas no estado permanece ininterrupto século
XXI adentro.

 Migração mineira 
          Foi com as expedições realizadas no final da
década de 1820 pelo Barão de Antonieta que uma
maior quantidade de mineiros passou a adotar o sul
mato-grossense como seu novo lar, sobretudo com o
advento das frentes colonizadoras dos Garcia Leal e
dos Lopes, no nordeste e centro do estado. Tal
processo continuou durante o século XX e, assim
como a migração paulista, a migração mineira
continua sendo um fator constante em Mato Grosso
do Sul no século XXI.



Nordeste
           A migração nordestina no estado de Mato
Grosso do Sul intensificou-se a partir de 1890, uma
vez que as frentes colonizadoras mais antigas já se
encontravam estabelecidas. Embora tenha
permanecido contínua até a década de 1930, no
entanto, este fluxo de nordestinos para o sul mato-
grossense pode ser diferenciado de uma segunda onda
de migrantes, que atingiu a região durante a Marcha
para o Oeste de Getúlio Vargas. Enquanto o primeiro
grupo se distribuiu em diferentes áreas do estado, o
segundo concentrou-se no centro e sul do mesmo. 
          



Povos Indigenas

          Na maior reserva de Mato Grosso do Sul,
ocupando uma área de 538.536 hectares no município
de Porto Murtinho (fronteira com Paraguai), habitam
três povos indígenas: os Kadiweu, os Terena e os
Chamacoco, totalizando 1.265 pessoas. A reserva está
localizada em termos ambientais, no ecossistema do
Pantanal Mato-grossense e do chaco paraguaio. Os
Kadiweu são descendentes dos guaikurus, índios
cavaleiros que tiveram participação importante ao
lado dos brasileiros na Guerra do Paraguai. Por serem
agressivos dominaram outros povos do Chaco e do
Pantanal, principalmente os terena que se dedicam à
agricultura e os Chamacoco que vivem da caça e da
pesca. Suas terras são reconhecidas pelo governo
desde 1903. 




